
ODIA I QUARTA-FEIRA, 3/2/2021n site: odia.com.br n e-mail: ataque@odia.com.br n tel.: 2222-8000

Na lanterna do Campeonato Brasileiro e com cinco jogadores afastados por indisciplina, 

Botafogo aposta em jovens e fica no empate em 1 a 1 com o Palmeiras, fora de casa. P. 4 e 5
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Vasco

Ricardo Graça encara 
o duelo contra o 
ataque rubro-negro
Zagueiro, que será titular amanhã, elogia os rivais, mas avisa: 
“Vamos trabalhar com o Vanderlei para conseguir pará-los”

C
onfirmado na equipe ti-
tular por Vanderlei Lu-
xemburgo na vaga de 

Leandro Castán, suspenso, o 
zagueiro Ricardo Graça sabe 
que terá dificuldades ao en-
frentar o Flamengo amanhã. 
O Rubro-Negro vem vivendo 
nos últimos jogos uma evo-
lução ofensiva e vem para o 
clássico diante do Vasco em 
busca de uma vitória para se 
manter vivo na briga pelo tí-
tulo do Brasileiro. Em entre-
vista coletiva, o defensor, de 
23 anos, falou sobre a expec-
tativa de encarar atletas de 
tanta qualidade no Maracanã.

“É um ataque de muito res-
peito, são grandes jogadores. 
Joguei com o Pedro na base, 
por exemplo. São jogadores 
de muita qualidade, mas va-
mos trabalhar com o Vander-
lei para conseguir pará-los e 
sair com a vitória nesse clás-
sico”, afirmou.

Outro tema abordado na 
coletiva foi o jejum de vitórias 
do Vasco nos clássicos diante 
do Flamengo. O Cruzmaltino 
não vence o maior rival há 16 
jogos, desde abril de 2016.

“Os números incomodam, 
mas não temos que levar peso 
de jogos passados para o clás-
sico. Nós temos que esquecer 
o passado e focar no próximo 
jogo. Vamos trabalhar bas-
tante para conseguir quebrar 
essa escrita”, disse.

HENRIQUE PODE SAIR

O lateral-esquerdo Henri-
que, de 26 anos, é um dos 
jogadores mais antigos do 
elenco do Vasco. Revelado 
pelo clube carioca, o jogador 
já é profissional e defende o 
Cruzmaltino desde 2013. No 
entanto, 2021 pode ser a sua 
última temporada na equipe 
carioca. O jogador termina 
o seu vínculo em agosto e já 
pode assinar um pré-contra-
to com outra equipe.

O Vasco e o lateral devem 
esperar o fim do Brasileiro 
para um debate para reno-
vação ou não do seu vínculo. 
As informações são do portal 
“globoesporte.com”.

O Vasco vem 

de um jejum 

de vitórias 

nos clássicos 

diante do Fla-

mengo: não 

vence o rival 

há 16 jogos, 

desde abril 

de 2016

Ricardo Graça 
defende que 
o Vasco não 
pode levar o 

peso de jogos 
passados para 

o clássico de 
amanhã
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Flamengo

Após vitória sobre o Sport, Ceni 
projeta a reta final do Brasileirão

Faltando cinco jogos, Rubro-Negro está 
a quatro pontos do líder Internacional

mas dedicamos aos nordesti-
nos. É o jogo 50 do Flamengo 
sem torcedor na pandemia”, 
finalizou.

DIEGO ALVES PREOCUPA

A lesão muscular sofrida 
pelo goleiro Diego Alves na 
vitória do Flamengo sobre o 
Sport, na última segunda-fei-
ra, preocupa. De acordo com 
o portal “UOL”, o clube teme 
que o camisa não possa mais 
entrar em campo na reta final 
do Brasileirão.

Na tarde de ontem, o clube 
informou que o atleta reali-
zará novos exames, mas a ex-
pectativa é que ele fique fora 
por, pelo menos, três sema-
nas por conta das dores na 
coxa. Já o meia Gerson, que 
foi substituído contra o Leão, 
não preocupa.

Machucado, Diego Alves 
havia ficado fora do time do 
Flamengo por sete rodadas 
antes de retornar ao gol ru-
bro-negro contra o Sport. 
Ao longo de 2020, o goleiro 
tem convivido com diversas 
lesões.

A 
vitória sobre o Sport, no 
Recife, não permitiu que 
o Internacional abrisse 

mais vantagem sobre o Fla-
mengo. Faltando cinco jogos 
para o fim do Brasileiro, o trei-
nador Rogério Ceni afirmou 
que o Rubro-Negro não pode 
perder mais nenhum ponto 
para tentar buscar a taça.

“Foi uma boa vitória. O ter-
ceiro gol é importante por ter 
Gabriel e Pedro marcando no 
mesmo jogo. No futebol, cada 
jogo é uma história. Quando 
se tem um espaço de tempo 
de quatro dias, a intensidade 
tende a ser maior. O acúmulo 
de jogos faz a intensidade ser 
menor. O ideal é jogar sempre 
bem e vencer os jogos. Cinco 
rodadas restantes, temos que 
tirar a diferença do Interna-
cional e precisamos das vitó-
rias”, disse.

O Flamengo ainda vai en-
frentar o Internacional, no 
Maracanã, e, em caso de vitó-
ria, poderá reduzir a distância 
para um ponto, se as equipes 
continuarem vencendo até o 
confronto. O treinador dedi-
cou o resultado positivo aos 
torcedores nordestinos do 
clube carioca.

“O povo aqui é muito que-
rido, a receptividade é impor-
tante, a maior torcida do Nor-
deste é do Flamengo. É uma 
vitória importante para o fla-
menguista em todo o Brasil, 

O Flamengo ainda 
terá um duelo contra 
o Internacional,  
no Maracanã,  
pela 37ª rodada
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Palmeiras

Entre os 
jogadores 
afastados 
como punição 
pelo atraso 
no treino de 
segunda-
feira estão 
os titulares 
Marcelo 
Benevenuto e 
Matheus Babi

Com muita 
dificuldade 

na armação, 
o Botafogo 

teve nas 
finalizações 

de fora da 
área uma 

alternativa 
para levar 
perigo ao 

Palmeiras

Com garotada, 
Alvinegro empata 
com o Verdão
Com cinco jogadores afastados por indisciplina, Glorioso tem bons 
momentos no Allianz Parque, mas segue cada vez mais perto da Série B

À 
beira do precipício, na 
lanterna do Campeona-
to Brasileiro, o Botafo-

go teve a missão de ‘carimbar’ 
a faixa de campeão da Liber-
tadores do Palmeiras para 
manter a esperança de sobre-
vivência na Série A. O empate 
por 1 a 1, no Allianz Parque, 
ontem, não foi o resultado 
desejado, mas, desfigurado, 
o Botafogo teve hombridade 
nesta melancólica reta final. 
Com 24 pontos, segue em últi-
mo lugar e pega o Sport como 
adversário e concorrente di-
reto, na sexta-feira, no Está-
dio Nilton Santos.

Com cinco jogadores afas-
tados como punição pelo 
atraso no treino de segunda-
feira, entre eles os titulares 
Marcelo Benevenuto e Ma-
theus Babi, o técnico Eduar-
do Barroca não teve muito 
tempo para preparar os subs-
titutos, mas foi feliz nas esco-
lhas. Sem Babi e Pedro Raul, 
machucado, Rafael Navarro, 
no quesito vontade, deixou 
uma boa impressão pela boa 
movimentação ao lado do jo-
vem Matheus Nascimento, 
de 16 anos.

DE OLHO NA RECONSTRUÇÃO
O torcedor botafoguense mais 
desavisado ou que já tenha 
‘jogado a tolha’ certamente 
estranhou as mudanças. Os 
antenados e críticos avalia-
ram como um esboço para 
uma possível disputa da Se-
gundona, com poucos rostos 
conhecidos e muitas promes-
sas da base em ação.

Aposta para 2021, Cesinha, 
ex-Internacional, mostrou 
que pode ser útil. Monitora-
do desde a Copa São Paulo 
de 2020, o meia-atacante foi 
uma das novidades. Pelo sim-
ples fato de não ter se omiti-
do, agradou, superando a fal-
ta de ritmo e de entrosamen-
to para municiar o ataque. A 
mobilidade do trio favoreceu 
Matheus Nascimento, que tal-
vez tenha feito a melhor atua-
ção pelo Glorioso.

 > São Paulo
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Botafogo

Com apenas Weverton de 
titular em campo, o Palmei-
ras, com a disputa do Mundial 
de Clubes do Catar pela fren-
te, se preservou. Mas abriu o 
placar com Emerson Santos, 
revelado pelo Botafogo, aos 14 
minutos. A sorte parecia não 
estar do lado alvinegro, que 
perdeu Rafael Forster, vítima 
de uma grave torção no torno-
zelo esquerdo, logo no início 
do jogo.

O susto foi grande, mas o 
Botafogo, ainda que desfi-
gurado, não perdeu a com-
postura. Bem posicionado, 
conteve a pressão inicial dos 
campeões da América, mas 
faltou agressividade. Matheus 
Nascimento foi muito aciona-
do pela direita e incomodou. 

DIEGO CAVALIERI: Não teve culpa 
no gol do Palmeiras e fez defesas 
difíceis. Mais uma vez se destacou 
com a camisa alvinegra. NOTA 7,5

KEVIN: Exibição apática e pouco 
produtiva. Fraco na parte defensiva e 
nulo nas investidas ao ataque. NOTA 4

SOUSA: Seguro nas bolas aéreas, 
bom posicionamento na parte tática. 
NOTA 7

KANU: Um leão na marcação. Mais 
uma ótima partida do jovem defensor 
alvinegro, que esteve perto de ir para o 
futebol mexicano. NOTA 7

RAFAEL FORSTER: Saiu machuca-
do logo no início de jogo, com uma 
entorse grave no tornozelo esquerdo. 
SEM NOTA

HUGO: Deu mole na marcação no gol 
do Palmeiras. Nos demais momentos, 
cumpriu bem o seu papel. NOTA 5

CAIO ALEXANDRE: Em alguns 
momentos, pareceu estar desconcen-
trado na partida, perdido na 
marcação, mas mostrou evoluição na 
segunda etapa. NOTA 6

JOSÉ WELISON: Errou passes bobos 
no meio de campo. Jogador comum 
na transição do setor defensivo ao 
ofensivo. NOTA 6

ROMILDO: Não comprometeu e fez 
uma partida burocrática. NOTA 6

LUIZ OTÁVIO: Entrou no fim e pouco 
fez em campo. SEM NOTA

CESINHA: Fez uma partida ruim na 
primeira etapa e melhorou no 
segundo tempo, principalmente nos 
contra-ataques. NOTA 6,5

KAYQUE: Entrou nos acréscimos. 
SEM NOTA

NAVARRO: Marcou um golaço no 
segundo tempo e mostrou que tem 
condições de ser titular no time do 
Botafogo. NOTA 8

KALOU: Foi acionado nos minutos 
finais do jogo e nada fez em campo. 
SEM NOTA

MATHEUS NASCIMENTO: Jovem, 
mas com maturidade de gente 
grande. Participou do lance do gol de 
Navarro. NOTA 7

DAVI ARAÚJO: Acionado nos 
acréscimos. SEM NOTA

BOTAFOGO

ATUAÇÕES

RESULTADOS - SÉRIE A

tabelaçoaço
n site: www.odia.com.br

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A

33ª RODADA  /DOMINGO

Vasco 0 x 0 Bahia São Januário

Coritiba 1 x 1 Grêmio Couto Pereira

Atlético-GO 2 x 1 São Paulo Antônio Accioly

Atlético-MG 2 x 0 Fortaleza Mineirão

Internacional 2 x 1 Bragantino Beira-Rio

Ceará 0 x 2 Athletico-PR Castelão

Fluminense 3 x 0 Goiás Nilton Santos

33ª RODADA  /SEGUNDA

Sport 0 x 3 Flamengo Ilha do Retiro

33ª RODADA  /ONTEM

Palmeiras 1 x 1 Botafogo Allianz Parque

 CLASSIFICAÇÃO SALDO
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

 1º Internacional 65 33 19 8 6 57 31 26 65,7%

 2º Flamengo 61 33 18 7 8 60 43 17 61,6%

 3º Atlético-MG 60 33 18 6 9 58 41 17 60,6%

 4º São Paulo 58 33 16 10 7 53 36 17 58,6%

 5º Fluminense 53 33 15 8 10 48 40 8 53,5%

 6º Palmeiras 53 33 14 11 8 46 32 14 53,5%

 7º Grêmio 52 33 12 16 5 43 32 11 52,5%

 8º Athletico-PR 45 33 13 6 14 31 31 0 45,5%

 9º Ceará 45 33 12 9 12 47 44 3 45,5%

 10º Corinthians 45 32 12 9 11 39 38 1 46,9%

 11º Santos 45 32 12 9 11 44 44 0 46,9%

 12º Atlético-GO 45 33 11 12 10 34 38 -4 45,5%

 13º Bragantino 44 33 11 11 11 46 39 7 44,4%

 14º Vasco 37 33 9 10 14 34 47 -13 37,4%

 15º Bahia 36 33 10 6 17 38 54 -16 36,4%

 16º Sport 35 33 10 5 18 26 44 -18 35,4%

 17º Fortaleza 35 33 8 11 14 28 34 -6 35,4%

 18º Goiás 29 33 7 8 18 33 57 -24 29,3%

 19º Coritiba 28 33 6 10 17 28 44 -16 28,3%

 20º Botafogo 24 33 4 12 17 28 52 -24 24,2%

Libertadores Pré-Libertadores Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento

33ª RODADA /  17/2

Santos x Corinthians 19h Vila Belmiro

34ª RODADA / HOJE

Grêmio x Santos 16h Arena do Grêmio

Bragantino x Atlético-GO 19h15 Nabi Abi Chedid

Corinthians x Ceará 21h30 Neo Química Arena

Bahia x Fluminense 21h30 Itaipava A. Fonte Nova

Goiás x Atlético-MG 21h30 Serrinha

34ª RODADA / AMANHÃ

Fortaleza x Coritiba 18h30 Castelão

Flamengo x Vasco 21h Maracanã

Athletico-PR x Internacional 21h Arena da Baixada

30ª RODADA (JOGO ADIADO) / SEXTA

Botafogo x Sport 20h Nilton Santos

São Paulo x Palmeiras 19h Morumbi

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A

E foi graças ao fôlego da ga-
rotada que o Glorioso man-
teve a crescente na volta do 
intervalo.

Da roubada de bola de Ma-
theus Nascimento, teve ori-
gem o belo gol de Rafael Na-
varro, aos 15 minutos. Com 
dificuldade para furar o blo-
queio, o chute de fora da área 
do atacante, de 20 anos, foi o 
trunfo para surpreender o go-
leiro presente na última con-
vocação de Tite para a seleção 
brasileira. 

Apesar da melhora, o Bo-
tafogo não teve força ofen-
siva para virar o jogo, mes-
mo após a entrada de Kalou, 
Davi Araújo e Kayque, o 55º 
jogador utilizado pelo Glo-
rioso na Série A.
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Bahia Fluminense

M
ais uma vez nesta tem-
porada, o Fluminense 
entrará em campo 

com a possibilidade de con-
seguir a terceira vitória segui-
da no Campeonato Brasileiro. 
Marca que não alcança desde 
2016 e que o time atual bateu 
na trave duas vezes. Depois 
de superar Botafogo (2 a 0) e 
Goiás (3 a 0), o Tricolor terá 
nova chance de embalar rumo 
à Libertadores no duelo de 
hoje, contra o Bahia, que luta 
contra o rebaixamento, às 
21h30, na Arena Fonte Nova.

Ainda sob o comando de 
Odair Hellmann, o Fluminen-

se poderia ter engatado a ter-
ceira vitória seguida contra o 
Atlético-GO, após passar por 
Athletico-PR (1 a 0) e Vasco (2 
a 1), mas empatou no Mara-
canã em 1 a 1. A segunda chan-
ce aconteceu também no pri-
meiro turno, contra dois ad-
versários da sequência atual: 
após triunfos sobre Goiás (4 a 
2) e Bahia (1 a 0), o empate em 
1 a 1 com o Atlético- MG fora 
de casa pôs fim ao embalo.

Desta vez, o Fluminense 
está sob o comando de Marcão, 
que em 2019 também teve sua 
chance de alcançar a marca 
como treinador. Na luta con-

tra o rebaixamento, sua equipe 
venceu CSA e Palmeiras, am-
bos por 1 a 0 na reta final da 
competição, mas depois empa-
tou com o Avaí (1 a 1), quebran-
do a sequência positiva.

A última vez que o Flumi-
nense conseguiu vencer em 
três rodadas seguidas do 
Campeonato Brasileiro foi em 
2016, com Levir Culpi como 
treinador. Em 1º de outubro, 
o Tricolor bateu o Sport (3 a 
1), em Edson Passos e fechou a 
trinca vitoriosa, que já conta-
va com Grêmio e Corinthians 
(ambos por 1 a 0, fora de casa). 
Depois, inclusive, aquele time 

Marcão comanda 
o Fluminense na 

busca de uma vaga 
na Libertadores

emendou 10 partidas de je-
jum até o fim daquela edição.

Desta vez, o Fluminense, 
em quinto lugar na tabela, 
tem chances reais de con-
seguir uma classificação à 
fase de grupos da Liberta-
dores. Para isso, conquistar 
a trinca de vitórias pode ser 
decisivo para esse objetivo. 
“Temos que fazer o nosso de-
ver, depende da gente. Sabe-
mos que é mais uma decisão, 
nós vamos com força para tra-
zer os três pontos e alcançar 
o objetivo. É possível buscar 
essa classificação direta”, afir-
mou Martinelli.

Diante do  
Bahia, Tricolor 
busca a terceira 
vitória seguida 

Clube das 
Laranjeiras 
não consegue 
três triunfos 
consecutivos no 
Brasileiro desde 
2016, com Levir 
Culpi
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Comitê garante a 
Olimpíada de Tóquio
Yoshiro Mori estuda com o COI formas para que os Jogos 
aconteçam, independentemente da pandemia da covid-19

Y
oshiro Mori, presidente 
da Tóquio-2020, confir-
mou ontem que o Japão 

vai realizar a Olimpíada in-
dependentemente da situa-
ção da pandemia da covid-19 
e que vem trabalhando com o 
Comitê Olímpico Internacio-
nal (COI) para fazer com que 
ela aconteça.

“Com certeza, nós vamos 
seguir adiante, independen-
temente da evolução da pan-
demia. Devemos ir além da 
discussão sobre se vamos or-
ganizar ou não. É sobre como 
vamos fazer. Vamos pensar 
em um novo tipo de Olimpía-
da para essa ocasião”, afirmou 
Yoshiro Mori.

Os Jogos Olímpicos de 
2020 foram adiados no ano 

Os Jogos Olímpicos de Tóquio seriam realizados em 2020, mas foram adiados devido à pandemia

passado devido à pandemia 
do novo coronavírus. Com 
isso, eles foram remanejados 
para julho de 2021. No entan-
to, com um crescimento de ca-
sos no Japão, o evento ainda 
segue sob risco.

SORTEIO DO BASQUETE
Em meio à indefinição sobre a 
Olimpíada de Tóquio 2020, os 

grupos das competições mas-
culina e feminina de basque-
te estão definidos. Em sorteio 
realizado ontem pela Federa-
ção Internacional de Basque-
te (Fiba), o Brasil poderá cair 
no Grupo B, com Nigéria e 
Austrália, caso se classifique 
no Pré-Olímpico de Split, na 
Croácia.

O Brasil disputa uma vaga 
com Croácia, Tunísia, Ale-
manha, México e Rússia. E 
precisa ser o campeão para 
ir à Olimpíada. O outro in-
tegrante do Grupo B sairá 
do vencedor do Pré-Olímpi-
co de Belgrado, entre Sérvia, 
República Dominicana, Nova 
Zelândia, Porto Rico, Itália e 
Senegal.

Já no feminino, o Brasil 
não tem mais chances de dis-
putar a Olimpíada.

Recuperado, Zidane 
volta a treinar o Real
Zinedine Zidane voltou a 
comandar o treino do Real 
Madrid ontem. O técnico es-
tava afastado do clube desde 
22 de janeiro, quando testou 
positivo para covid-19. Recu-
perado da doença, o francês 
fez novo exame que, desta 
vez, deu negativo.

Durante o isolamento, Zi-
dane não comandou o Real 
Madrid na goleada por 4 a 
1 sobre o Levante. O treina-

dor volta a ficar à beira do 
campo no sábado, contra o 
Huesca pelo Campeonato 
Espanhol.

No mesmo dia em que 
Zidane retornou aos treina-
mentos, o Real Madrid anun-
ciou que o seu presidente, 
Florentino Pérez, de 73 anos, 
está com a covid-19. Ele tes-
tou positivo, mas, segundo o 
comunicado, não apresenta 
sintomas da doença.

A seleção brasileira 
masculina de 
basquete disputará 
o Pré-Olímpico de 
Split, na Croácia

Maradona faleceu aos 60 anos

AFP

‘Meu tio não queria 
viver’, revela sobrinho  
de Maradona
O sobrinho de Diego Mara-
dona, Johnny Espósito, re-
velou, na noite de segunda-
feira, como foram os últimos 
dias de vida de seu tio, faleci-
do há cerca de dois meses em 
decorrência de uma parada 
cardiorrespiratória. “No dia 
24, (Maradona) estava bem, 
mas ele não queria viver, não 
se deixava ajudar”, contou 
Espósito à emissora de TV 
argentina KZO. “Não sei por 
que ele não lutou como sem-
pre lutou. Acho que pode ter 
sido porque ele não conse-
guia mais chutar uma bola”.

O relato de Espósito vai 
em direção ao que foi dito 
pela cozinheira da casa de 
Maradona, Romina Mila-
gros Rodríguez. Ela acredi-
ta que o ex-jogador estava 
cansado de viver. “Para mim, 
ele deu um fim a tudo. Se co-
meçamos a falar sobre ele, 
ele era de fazer milagres, po-
deria estar vivo. Para mim, 
estava cansado”, relatou a 
cozinheira à emissora de TV 
argentina América.

Segundo Espósito, Mara-
dona dizia que não queria 
viver na situação em que se 

encontrava. “Ele me disse: 
‘Já vivi 60 anos e me privei 
de muitas coisas, não quero 
continuar assim’”, contou o 
sobrinho. “Não sei se ele sen-
tiu (que estava prestes a mor-
rer), mas ele dizia: ‘Vivi até os 
60, eu não quero mais’”.

Maradona faleceu em casa. 
Familiares, como Espósito, 
que vivia com o tio, e funcio-
nários, como Rodríguez, cha-
maram uma ambulância para 
socorrê-lo, mas o ídolo argen-
tino se foi antes mesmo da 
chegada do veículo de emer-
gência. Ele tinha passado por 
um cirurgia cerca de duas se-
manas antes de falecer. > Tóquio
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a palinha do apolinho
n e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

Givanildo Oliveira 

desiste do acerto 

com o América

Treinador volta atrás na decisão por 
conta de um familiar com covid-19

Um dia após ter acertado 
com o América, o trei-
nador Givanildo Olivei-

ra, de 72 anos, deu um passo 
atrás. De acordo com infor-
mações do próprio clube da 
Zona Norte, um parente do 
técnico contraiu covid-19. Por 
conta disso, ele desistiu de 
acertar com a equipe carioca.

“Na minha carreira toda, é a 
primeira vez que acontece isso 
comigo. Tivemos esse proble-
ma com uma pessoa muito 
próxima a mim e eu não tinha 
como viajar. Estava muito ani-
mado em dirigir esse grande 
clube, seria a primeira vez no 
Rio de Janeiro. Peço desculpas 
ao torcedor por não conseguir 
estar nessa caminhada junto 
ao time. Mas, infelizmente, foi 
algo que não tive como con-

Givanildo pediu desculpas ao torcedor por não assumir o América

trolar”, afirmou o técnico, 
em nota oficial divulgada 
pelo clube.

Conhecido como Rei do 
Acesso, Givanildo Olivei-
ra foi jogador de futebol 
e, como atleta, defendeu o 
Fluminense. 

Como treinador, ele con-
seguiu cinco acessos para 
a Série A do Brasileiro co-
mandando o América-MG, 
o Sport, o Santa Cruz e o 
Paysandu.

FUTEBOL CARIOCA

Seria a primeira 

vez que Givanildo, 

de 72 anos, 

comandaria um 

clube do Rio

DIVULGAÇÃO/SÃO PAULO

MODELO QUE NUNCA EXISTIU

DUELO TÁTICO
NO CLÁSSICO

PEDALADAS

 n Flamengo e Vasco terão um 
jogo mais tenso do que o ha-
bitual. Sempre que se enfren-
tam é como fosse uma deci-
são. Só que desta vez pode 
ser mesmo uma decisão. O 
Flamengo vem de dois bons 
resultados no Campeonato 
Brasileiro, dando pinta de 
que os bons tempos estão de 
volta, e terá um duro teste. 
O técnico Vanderlei Luxem-
burgo precisa de pelo menos 
um ponto nesse jogo e sabe 
fechar o casulo, deve ten-
tar jogar na impaciência de 
quem precisa dos três. Será 
um desafio tático, jogo para 
malandro.

 n Fernando Diniz (foto) vi-
nha acumulando fracassos, 
a torcida protestando e os di-
rigentes preferindo ficar bem 
com parte da mídia que acre-
ditava num tal novo modelo 
de jogo que nunca existiu. O 
que Diniz tentou fazer, sem 
saber como, foi copiar o que 
as grandes equipes no mun-
do estão fazendo faz tempo: 
futebol de bola no chão, to-
ques curtos, pressão ofensi-
va com recuperação rápida. 
Para isso, esses clubes — Li-
verpool é um bom exemplo 
— possuem jogadores de alto 
nível técnico e excelente esta-

do físico. A parte que cabe 
ao treinador é ensaiar 
bem antes de usar. Repa-
rem que os do Liverpool 
erram poucos passes e fa-
zem viradas até sem olhar, 
sabendo que o companhei-
ro está atento e no lugar 
certo. No caso do Diniz, 
o que ele arrumou foi um 
festival de erros bisonhos 
que fizeram a alegria dos 
adversários e levaram a 
galera do Tricolor paulista 
ao desespero. A desastrosa 
era Diniz deixa uma estei-
ra de fracassos e prejuízos 
financeiros.

 n Red Bull Bragantino x Fla-
mengo será o jogo único de 
domingo pelo Campeonato 
Brasileiro, às 20h30, para 
abrir espaço para a partida 
do Palmeiras, às 15h, pelo 
Mundial de Clubes no Catar.

 n Tino Marcos, craque da re-

portagem, decide se apo-
sentar depois de 35 anos 
de sucesso na TV Globo.

 n Gabigol perde gols, 
mas tenta e isso é fun-
damental na vida de um 
atacante. O medo de ten-
tar leva ao fracasso.

BOLA DENTRO

 n Gerson segue tendo o 
melhor desempenho en-
tre os jogadores do Fla-
mengo. Atravessou incó-
lume os piores momentos 
da equipe mantendo a 
regularidade.

BOLA FORA

 n As regras do futebol são 
as mesmas. O que está 
confundindo árbitros, ir-
ritando jogadores e tor-
cedores são as tais reco-
mendações idiotas que 
penduraram nelas.


